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O nível da água no Açude do Camorim nunca foi visto assim tão baixo
ALEXANDRE BRUM

O empresário Alípio faz um brinde ao castelo e à história dos imigrantes portugueses
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No quintal da adeguinha, Dona Olívia cultiva suas parreiras
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LUGARES DO RIO

UM RIO À PARTE
EM JACAREPAGUÁ

OssonhosmaislindosdeOlívia

ESPECIAL

O
recanto dos jacarés, na
Zona Oeste do Rio, é
um fenômeno. No topo
do ranking dos locais

quemais cresceme recebem in-
vestimentos na cidade, o vigor
permanente de Jacarepaguá
tem várias explicações. São no-
vos empreendimentos, a im-
plantação de novas vias e o au-
mento crescente da população.
Tudo issomantendo intactoum
aspectoquemuitocontribuipa-
ra o charme irresistível do bair-
ro: o contato comanatureza.

Em uma área de 126,61 km²,
51milhõesdemetrosquadrados
sãodeunidadesdeconservação.
Número considerável para o se-
gundo maior bairro da cidade,
quecontacom10sub-bairros in-
dependentes entre o Maciço da
TijucaeoParqueEstadualdaPe-
draBranca.Élánoparquequefi-
ca o ponto culminante do Rio
comseus 1.024metros de altitu-
de,oPicodaPedraBranca.

Ao contrário do que muitos
pensam,aFlorestadaTijucanão
é a maior floresta urbana do
mundo.Comseus 12,5milhecta-
res, o Parque Estadual da Pedra
BrancagaranteopódioparaaZo-
naOeste. Ébemverdade que ele
não atrai tantos visitantes, fato
queospraticantesdemontanhis-
mo comemoram. “As trilhas são
conservadas, combastante sera-
pilheira (folhas, galhos e frutas
queformamumacoberturavege-
tal,umtapetenatural)evocêqua-
se não vê ninguém quando pas-
sa,oqueémuitobomparaquem
quer curtir o silêncio da nature-
za”,explicaAdilsonPeçanha,dire-
tor de Comunicação do Centro
ExcursionistaBrasileiro(CEB).

Peçanha e o presidente do
CEB,oargentinoHorácioRaguc-
ci,acompanharamaequipedere-
portagem doDIA em visita ao
parque. A partir da entrada cha-
madadeNúcleoPaudaFome,na
Taquara, iniciamos uma traves-
sia até o Núcleo Camorim, no
bairro homônimo. O trajeto, fei-
to emsete horas, incluiu aPedra
doQuilombo,oAltodasLaranjei-
ras até o Açude do Camorim e a
Cachoeira. Entre todas as rique-
zas da região, Horácio Ragucci
destaca o açude como a grande
joia de Jacarepaguá. “Nós esta-
mos a 450metros de altura, essa
imensa represa fica mais alto
que o Pão de Açúcar. Isso é úni-
co”,contaRagucci.Nestesdiasde
estiagemque atinge o Sudeste, o
níveldaáguaestámuitobaixo.

Emduashorasde caminhada
chega-seaotopodaPedradoQui-
lombo.Ovisual vale todoo sacri-
fício. É possível observar toda a
Baixada de Jacarepaguá, as
praias daReserva, a Barra daTi-
juca,alagoaeoMaciçodaTijuca.
Depoisécorrerparaoabraço.No
caso, assinaroLivrodeCumedo
CEB, onde o visitante escreve
uma poesia, conta sua aventura
ou arrisca umdesenho. A trilha,
fechada em quase toda a exten-
são, embala um clima daqueles
bem agradáveis, mesmo no ve-
rão carioca. No trajeto, também
fomos acompanhados por dois
espertos vira-latas. Eles conhe-
cem tão bemos caminhos quan-
to os montanhistas. Para eles,
nãotemtemporuim,trilhafecha-
da ou caminho difícil. São os
maispreparadosdaturma.

Parte do trajeto foi sinalizada
por iniciativa doMosaico Cario-
ca— associação de todos os par-
ques do Rio—para o projeto da
Trilha Transcarioca. Percurso
com170kmdeextensão,quecru-
zaráoRiodeJaneiro,daBarrade
GuaratibaatéaUrca.Amarcado
projeto exibe a pegada de uma
bota. Na sola, o Cristo Redentor
carregandoumamochila.

Prosperidade, natureza exuberante e
refúgio dos Novos Baianos são peças de
um quebra-cabeça chamado Lagoa Rasa
dosJacarés,onomedobairroemtupi-guarani

>Um castelo de madeira
nos moldes europeus.
Quem passa pelo Pechin-
cha não tem como não
ver, principalmente ago-
ra, nas festas de fim de
ano. O prédio inteiro se
ilumina. O Castelo do Vi-
nho, inaugurado em
2002, é o guardião de 65
anos de histórias da colô-
nia de imigrantes portu-
gueses, desde quando o
bairroera rural.AlípioRa-
mos, filho de lavradores,
deucontinuidadeaonegó-
cio do pai, que tinha uma
pequena adega e que de-
poisvirouumcastelo.Coi-
sa de sonho. “O que a gen-
te leva da vida é isso, são
os sonhos, então lutamos
e construímos o nosso”,
conta o proprietário. O
prédio tem 2.770 metros
divididos em quatro pavi-
mentos que abrigam a
adega, um restaurante e
áreapara festas. Alémdos
2.400 rótulos, que elevam
o estabelecimento ao pos-
to demaior adega do Bra-

sil. “Ser amaior já foi uma
questão importante, hoje
o que importa é ser a me-
lhor”, explica Ramos. Do-
na Olívia Ramos, a ma-
triarca, lembra, aos 88
anos, o tempo em que co-
meçaram a empreitada.
“Em Jacarepaguá, havia
muitas chácarasdeportu-
gueses que bebiammuito
vinho. Eu ajudava meu
marido de todas as for-
mas, lavandoroupapra fo-
ra ou cozinhando. Com-
právamos os barris e os
garrafões do Rio Grande
do Sul e aos poucos fomos
construindo nosso negó-
cio”. Dona da receita de
um bolinho de bacalhau
daqueles, ela mantém a
charmosa ‘adeguinha’, em
frente ao castelo, e afirma
que dela não se desfaz de
jeitoalgum. “Aqui foi ahis-
tória da minha vida, com
muita luta, onde fui mui-
to feliz e crieimeus três fi-
lhos.Eunãopossomedes-
fazerdaminhapequenini-
nha”, contaDonaOlívia.


